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O Presidente da Câmara

António Luís Beites Soares

Caros Munícipes

Na passagem de um ano para outro 

somos por vezes levados a pensar que 

algo velho e gasto termina e algo novo 

e prometedor começa. Como se as 00:00 

horas do dia 1 de Janeiro fizessem es-

quecer os problemas e preocupações 

do passado e uma nova etapa cheia de 

esperanças e oportunidades se iniciasse. 

Normais e compreensíveis sentimentos, 

especialmente para aqueles a quem a 

vida teima em não sorrir. Pessoalmente, 

enquanto autarca, só encaro a sucessão dos anos civis 

como marcos contabilísticos, em face dos quais é obriga-

tório fechar contas, porque, no fundamental, no trabalho 

do autarca nada se altera. Os sonhos, os projetos e a sua 

concretização não dependem de calendários civis, depen-

dem, sim, das aspirações, da força e do querer para os 

levar avante. Havendo sonhos, projetos e a capacidade de 

os concretizar, restará aferir ainda se esses correspondem, 

de facto, à melhor opção para prosseguir o caminho deli-

neado. E aqui está o cerne da questão: que caminho e que 

fundamentos o sustentam. E este, para mim, é também o 

cerne da política: tomar as decisões necessárias em fun-

ção de uma estratégia construída sobre a rigorosa ava-

liação prévia da realidade. Naturalmente que, apesar das 

boas intenções e de todos os cuidados que possamos ter, 

haverá sempre algum risco na tomada de decisão, que, 

contudo, não nos pode deixar cair na inação. Ao cabo de 

três anos no exercício do cargo de presidente da Câmara, 

olho hoje para trás e confesso que não posso reprimir a 

sensação de dever cumprido perante a aplicação prática 

dos pressupostos e considerandos que acabo de expor. Na 

verdade, independentemente da nossa ideia de futuro 

para o concelho, que certamente tínhamos, começámos 

por debater estratégias e planos de ação com os parceiros 

institucionais, tecido empresarial e particulares, aos níveis 

regional e local, em função das políticas nacionais para 

o desenvolvimento global do país, sem prejuízo de, ao 

mesmo tempo, nos propormos, como numa corrida con-

trarrelógio, aos últimos fundos disponíveis no anterior 

quadro comunitário (QREN), que já foram canalizados para 

algumas das vertentes de investimento que consideramos 

prioritárias, nomeadamente a da reabilitação urbana.  

Depois, já na vigência do novo quadro de apoio (Portugal 

2020), foi a correria aos PROVEREs, no quadro dos consór-

cios de eficiência coletiva; o empenhamento no processo 

de validação e aprovação do Plano de Renovação Urbana 

(PARU); a apresentação de projetos ao Pacto de Desen-

volvimento e Coesão Territorial, bem como ao Programa 

de Sustentabilidade no Uso de Recursos (PO SEUR) e ao 

PDR - Programa de Desenvolvimento Rural, tudo isto para 

assegurar o financiamento possível que nos permita le-

var por diante um programa diversificado de ações, que, 

no conjunto, se interligam e se complementam nos seus 

propósitos. Somando tudo, o concelho dispõe hoje de uma 

carteira de projetos, uns em fase de conclusão, outros em 

fase de concurso, outros ainda já em obra, que, não tenho 

dúvidas, nos permitirão encarar o futuro com mais otimis-

mo e elevar a nossa autoestima, essa felizmente em alta, 

como de resto pudemos constatar durante a recente edição 

do evento Vila Madeiro.

BOM ANO!

EXECUÇÃO GRÁFICA
MULTITEMA – Partners  
for Printing and Mobile
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Depois da requalificação integral da área central da Vila, apro-

veitando ainda o anterior quadro comunitário, a reabilitação ur-

bana prossegue agora com a continuação dos trabalhos em Pe-

namacor, que passa, numa primeira fase, pela intervenção nos 

acessos ao Cimo de Vila (Largo de Santo Estêvão, Rua Padre Mes-

tre, Rua João de Deus e Rua das Escadinhas, a Oeste/Noroeste; 

Rua da Misericórdia, Rua José Nunes Petronilho e Rua Nova de  

S. João, a Norte/Noroeste), na continuidade da área já anteriormente 

intervencionada, seguindo-se, numa segunda fase, a requalificação 

integral do núcleo medieval, obra a ser lançada ainda no primeiro 

trimestre de 2017, em coerência com a estratégia delineada para a 

valorização do espaço urbano e do património histórico-cultural da 

sede do concelho, visando conferir uma nova imagem a Penamacor 

e, consequentemente, aumentar a sua atratividade/competitivida-

de, sendo expectável, segundo o presidente António Luís, “que a 

iniciativa privada acompanhe o investimento público ao nível da re-

qualificação dos imóveis particulares”, pois, ainda segundo António 

Luís, “só faz sentido requalificar o espaço público se a componente 

Esta onda de requalificação urbana também vai chegar às freguesias, 

quer àquelas com ARUs já aprovadas, que são, além de Penamacor, 

Aldeia de João Pires, Bemposta, Benquerença, Meimoa e Pedrógão de 

S. Pedro, como às restantes, cujos os processos de elaboração estão 

a decorrer.

“Com tudo isto”, afirma António Luís “pretende-se revitalizar o conce-

lho, cuidando do importante património que são os núcleos urbanos, 

mantendo-os funcionais e atrativos, não só para que os Filhos da Terra 

na diáspora possam sempre voltar às raízes, mas também como apelo 

Se tivermos de eleger um sinal de cultura ou civilização na sua 

expressão material ou imaterial, o teatro, a casa do teatro (ou da 

música, ou da dança, ou do cinema, etc.) seria talvez a melhor res-

posta. Penamacor conheceu a ventura de ter um teatro ainda nos 

alvores do século XX. Duarte Ivo Cruz, professor universitário e pro-

fessor da Escola Superior de Teatro e Cinema, insigne estudioso da 

História do Teatro em Portugal, diz tratar-se de “um exemplo, hoje 

já pouco comum, de uma geração de pequenos teatros construídos 

REABILITAÇÃO URBANA 
NA ORDEM DO DIA

CIMO DE VILA

REQUALIFICAÇÃO URBANA TAMBÉM PASSA PELAS FREGUESIAS

TEATRO CLUBE DE PENAMACOR 
UM SONHO EM VIAS DE SE TORNAR REALIDADE
A elaboração do projeto de reabilitação deste importante equipamento encontra-se em fase  
de conclusão. Candidatura deve ser submetida ainda no primeiro trimestre de 2016.

um pouco por esse país fora a partir da inauguração do Teatro D. 

Maria II, em 1846, por iniciativa de Garrett”. O edifício nasceu no 

seio do Clube de Penamacor, fundado em 1844, herdeiro, por sua 

vez, de um mais antigo Clube Penamacorense. A sala foi inau-

gurada em 1912, “com um repertório de indiscutível qualidade e 

extensão: nada menos do que O Morgado de Fafe em Lisboa, de 

Camilo Castelo Branco, o D. Beltrão de Figueiroa de Júlio Dantas, e 

uma cena musicada, O Senhor Bexiga!”

Votado a certo abandono a partir da segunda metade do século, 

que apesar de tudo não o liquidou, “o Teatro manteve no interior 

a estrutura à italiana, com camarotes, galeria, e uma fachada que, 

pelo menos essa, conservou a qualidade arquitetónica na singeleza 

da sua dimensão e decoração”.

Ao lançar-se no desafio de recuperar este histórico e emblemático 

edifício de Penamacor, a Câmara Municipal não está apenas a dotar 

a Vila e o concelho de um equipamento cultural essencial para a 

comunidade – e isso, só por si, seria motivo mais que suficiente –, 

está também a resgatar memória, a preservar património, enfim, 

a dar continuidade à história da terra. Estas foram as razões que 

levaram a Câmara Municipal a avançar com o projeto de reabilita-

ção do antigo teatro, mesmo sem garantias de financiamento, pois, 

segundo o presidente António Luís, aquele “terá de estar concluído 

assim que a candidatura apresentada ao PARU – Plano de Ação de 

Regeneração Urbana – seja aprovada, após o que a autarquia tem 

apenas 30 dias para lançar o concurso público. Ora, como está bom 

de ver, não seria possível elaborar um projeto destes em 30 dias!”

EDIFÍCIO SERÁ AINDA SEDE DE ESPAÇO ASSOCIATIVO
Parte do piso ao nível do Jardim da República manterá a sua voca-

ção de Espaço Associativo, onde as coletividades da terra poderão 

sedear e desenvolver a sua atividade.

Os núcleos urbanos das nossas aldeias, alguns deles de singular beleza, 
constituem um importante ativo a preservar

à fixação de novos povoadores. Hoje temos excelentes condições ao 

nível do ensino, da saúde e da ação social, o que nos coloca numa po-

sição invejável em matéria de qualidade de vida. Creio que, mesmo 

antes de concluirmos esta primeira fase de requalificação, estaremos 

já a criar condições para que possamos atrair investimento, captar 

empresas e criar emprego, designadamente através do investimento 

em curso na Zona Industrial (ver notícia, p. 06) e na aposta tecno-

lógica, que será a segunda componente de uma estratégia pela qual 

pretendemos fixar população e oferecer qualidade de vida”.

Plano geral da intervenção no perímetro medieval, que contempla, além dos arruamentos, obras de restauro e conservação nos monumentos e a criação de espaços urbanos de encontro e sociabilização

A primeira fase das obras contempla os acessos ao Cimo de Vila

particular acompanhar esse esforço”, adiantando que, ao mesmo 

tempo, a Câmara está a trabalhar noutras vertentes, no sentido de 

dotar Penamacor de infraestruturas elementares, nomeadamente 

na área cultural, entre as quais salienta o projeto de requalificação 

do mítico Teatro Clube de Penamacor (ver notícia, p. 05).

»

»
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Penamacor integra o lote de membros fundadores da Rede de  

Judiarias de Portugal, associação de caráter público que tem por 

fim uma atuação conjunta na defesa do património urbanístico,  

arquitetónico, ambiental, histórico e cultural, relacionado com a 

herança judaica, que hoje conta com mais de trinta associados,  

Lisboa e Porto incluídos. Trata, em poucas palavras, de dar a conhe-

cer a história judaica na história de Portugal.

Poderá, ao olhos de muitos, parecer um tanto descabido este pro-

pósito, mas a verdade é que as duas histórias são indissociáveis. 

Por uma razão muito simples, credo religioso à parte, os judeus 

que aqui nasceram e viveram nunca foram senão portugueses. 

Ao tempo do início do reinado de D. Manuel I, calcula-se que um 

em cada cinco súbditos era de ascendência judaica. Discriminados, 

perseguidos, expulsos ou autoexilados da pátria, não podemos es-

quecer que, por exemplo, no sul da França dos séculos XVII e XVIII 

os judeus portugueses aí radicados eram conhecidos por “Messieurs 

Vêm de longe os créditos terapêuticos das termas 

de Águas (por isso mesmo também conhecidas 

por Termas de Fonte Santa), como longo tem sido 

o caminho tendente ao aproveitamento e ren-

tabilização de tão importante recurso. Aprovado  

internamente o parecer prévio para a prestação 

de serviços com vista à elaboração do projeto 

de requalificação e ampliação daquela estrutura, 

este encontra-se já em fase de conclusão.

“É um investimento que candidatámos ao Portu-

gal 2020, de que ainda não temos resposta, mas, 

mesmo assim, resolvemos avançar com o projeto 

para o termos concluído e podermos avançar logo 

que se verifique a aprovação da candidatura aos 

fundos comunitários”, diz o presidente António 

Luís. E adianta: “O intuito é melhorar o serviço e 

duplicar a capacidade de resposta de uma estru-

tura que queremos de fácil gestão em termos de 

recursos humanos. A ideia é associar qualidade 

a custos socialmente comportáveis nas diversas 

valências terapêuticas”.

A Câmara Municipal de Penamacor submeteu uma candidatura ao Portugal 2020 

para obras de beneficiação, a vários níveis, no Centro de Saúde de Penamacor, no 

âmbito do Pacto de Desenvolvimento e Coesão Territorial da Comunidade Inter-

municipal da Beira Baixa. Se tudo correr como previsto, o concurso será lançado 

ainda no primeiro trimestre de 2017. A submissão da candidatura, que esteve 

prevista para o final do ano transato, vai ocorrer provavelmente ainda durante o 

mês de Janeiro de 2017.

As obras visam modernizar e otimizar as instalações existentes no que respeita aos 

capítulos da mobilidade, eficiência energética e telecomunicações, dotá-las de me-

lhores condições de funcionalidade, atendimento e conforto para os utentes. Estas 

alterações permitirão, além da instalação de novas valências por parte da ULS, uma 

melhoria das condições de trabalho dos profissionais de saúde que ali exercem 

funções, com claro benefício dos cuidados médicos que prestam à população.

Pese embora o facto de se tratar de um investimento claramente da esfera da 

Administração Central, para o presidente da Câmara, António Luís, este avanço da 

Autarquia justifica-se em nome do direito de acesso a melhores cuidados de saúde 

por parte dos seus munícipes. O investimento previsto ronda os 500 mil euros.

INAUGURAÇÃO IMINENTE
Ainda não tem data, mas a inauguração da Casa da Memória da Medicina Sefardita – Ribeiro 
Sanches está para breve, já que, da parte da construção civil, as obras estão concluídas. Mas, 
afinal, como surge e o que vai ser a Casa da Memória da Medicina Sefardita – Ribeiro Sanches? 

TERMAS DE ÁGUAS 
MAIS UM PASSO EM FRENTE 
RUMO À REQUALIFICAÇÃO

ZONA INDUSTRIAL 
VAI TER CAPACIDADE 

ACRESCIDA

UCSL - PENAMACOR

O Centro de Saúde, que já em 2016 foi obejcto de pinturas, vai voltar a ser intervencionado  
no presente ano.

les portugais”, enquanto a importante comunidade exilada em 

Amesterdão se auto designava por “Nação Portuguesa”. Exemplos 

clamorosos do apego à pátria encontramo-los em dois médicos ju-

deus de primeira grandeza: João Rodrigues de Castelo Branco, que 

se auto apelidou de Amato Lusitano, e António Nunes Ribeiro San-

ches, que nunca desistiu de tentar contribuir para o progresso do 

seu país. Que ninguém duvide, pois, que o sangue judeu continua 

a correr, e muito, nas nossas veias.

Chegados aqui, estamos em condições de compreender melhor a 

instalação de uma casa museu em Penamacor dedicada à memó-

ria da medicina sefardita, projeto que, diga-se, era desejado por 

outros membros da rede (não nos esqueçamos que alguns dos 

grandes vultos da história da medicina portuguesa são oriundos da 

região). Acontece que Ribeiro Sanches foi, de facto, o grande argu-

mento de Penamacor. Por isso, a Casa, para além de prestar tributo 

às centenas de médicos, físicos, boticários e cirurgiões portugueses 

de origem judaica, guarda um espaço muito especial em memória 

da vida e obra desse grande vulto da ciência e da cultura universal 

que foi António Ribeiro Sanches. Acresce que, se o conhecimento 

pelo conhecimento não faz mal a ninguém, a Câmara Municipal 

também vê aqui uma oportunidade de angariar notoriedade para 

Penamacor e de lançar mais uma amarra sólida no projeto de re-

vitalização do concelho por via da geração de fluxos que o turismo 

cultural também pode aportar.

A obra foi cofinanciada pelo Governo da Noruega no âmbito da EEA 

Grant, através da Rede Judiarias de Portugal.

Aspecto de uma das salas que vão receber exposição

CASA DA MEMÓRIA DA MEDICINA 
SEFARDITA – RIBEIRO SANCHES PRIORIDADE À SAÚDE

Os trabalhos de infraestruturação na Zona Industrial estão avançados»

»

»

Estão em curso as obras que permitirão aumentar 

a capacidade da Zona Industrial de Penamacor. Ao 

todo, serão mais 7 lotes que possibilitarão a ins-

talação de outras tantas empresas. Esta primeira 

alteração ao Plano de Pormenor da ZIP é apenas 

o prenúncio da intenção do Executivo camarário 

de ampliar substancialmente a área do parque 

industrial.
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O Estádio Municipal recebeu obras de requalificação, financiadas em boa 

medida pelo OGE, ao abrigo de um contrato-programa de iniciativa muni-

cipal para a área da cultura, tempos livres e desporto. Os trabalhos envol-

veram a substituição do relvado do campo principal e a construção de um 

campo secundário para treinos no topo sul do recinto.

Foi inaugurada, no passado dia 28 de Dezembro, a nova Subesta-

ção da EDP Distribuição que vem reforçar a alimentação elétrica 

e a qualidade do serviço prestado a todo o concelho. Segundo 

os responsáveis da empresa, aquela infraestrutura incorpora solu-

ções tecnológicas de última geração e está equipada com o mais 

moderno sistema de proteção, comando e controlo. Na prática, o 

investimento realizado, superior a 3 milhões de euros, permite 

disponibilizar mais potência e maior robustez ao funcionamento 

da rede de distribuição, dotando o concelho de uma condição es-

sencial à fixação de empresas, aspeto salientado por António Luís, 

Presidente da Câmara, que agradeceu a todos os intervenientes na 

realização da obra. Na cerimónia de inauguração estiveram ainda 

presentes, além de numerosos técnicos e diretores da empresa, o 

presidente do Conselho de Administração da EDP Distribuição, João 

Torres, e o Secretário de Estado da Energia, Jorge Seguro Sanches.

Com o Inverno a aproximar-se, os serviços operacionais da Câmara 

Municipal lançaram uma ação de limpeza e abertura de bermas e 

valetas na estrada de Salvador até ao limite do concelho, direção 

Sidral/Monsanto.

Está concluída a empreitada que permitiu o abas-

tecimento de água a um número considerável de 

quintas e explorações agrícolas localizadas entre 

a estrada de Espanha e o caminho da Rasa, em 

Penamacor. A obra, que incluiu condutas e ramais 

numa extensão superior a 3 km e fica a beneficiar 

cerca de duas dezenas de proprietários, é finan-

ciada por fundos estruturais do Portugal 2020, no 

âmbito do PO SEUR – Programa de Sustentabili-

dade e Eficiência no Uso de Recursos.

Face à indefinição sobre a quem compete a limpeza do leito de 

descarga do chamado caudal ecológico do canal adutor principal 

do regadio da Cova da Beira para a ribeira da Meimoa, na zona 

daquela freguesia, a Câmara Municipal assumiu os encargos. Tra-

balho feito!

REQUALIFICAÇÃO  
DO ESTÁDIO MUNICIPAL 

SALVADOR

ÁGUA CHEGA AO CAMPO

FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA REFORÇADO

CÂMARA ASSUME LIMPEZA DE LINHA DE ÁGUA

MANUTENÇÃO DE CAMINHOS FLORESTAIS
A prevenção contra incêndios também passa pela limpeza e manu-

tenção dos caminhos florestais. Como entidade pública responsá-

vel, e ciente da riqueza que a floresta representa para a economia, 

a Câmara Municipal cumpre zelosamente com a sua cota-parte no  

esforço de combate a este flagelo que ano após ano assola o país. 

As áreas mais densamente florestadas do concelho, designadamen-

te Meimão, Meimoa e Benquerença, foram alvo de uma operação  

geral de limpeza e reparação ao nível dos caminhos. Esta interven-

ção de larga escala permite por um lado assegurar maior rapidez de 

deslocação dos meios de ataque em caso de incêndio, podendo ain-

da, por outro lado, contribuir para ganhos de eficácia na circunscrição 

das áreas atingidas, por parte dos bombeiros destacados no terreno. 

Para além de tudo, os efeitos da melhor acessibilidade às parcelas 

florestais não é fator despiciendo para os custos de produção.

MEIMOA
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A decisão da EUROPARC – Federação Europeia de Parques Nacio-

nais e Naturais de certificar a CETS Terras do Lince já era conhecida 

desde finais de Setembro e foi motivo de regozijo por parte dos 

responsáveis políticos dos três municípios, que consideram ser 

este um passo de extrema importância para a coesão territorial 

e para o desenvolvimento do turismo sustentável, um segmen-

to da atividade turística em franca expansão, sublinhando que a  

cooperação e o trabalho em rede que este projeto exige serão 

agora determinantes para a boa prossecução dos objetivos, que 

visam a implementação de um plano de ação de desenvolvimen-

to integrado sustentado nos valores ambientais e nos recursos  

do território.

Desde logo, o envolvimento das empresas locais é vital para o 

desenvolvimento e gestão eficazes do projeto. Daí a recomen-

dação para que se permita a certas empresas de turismo trabalhar 

em parceria com a autoridade da área protegida e recebam  

reconhecimento individual no âmbito da Carta. Os benefícios para 

as empresas reconhecidas como parceiros traduzem-se num en-

volvimento mais estreito com as autoridades da área protegida; 

no direito de usar o logotipo da Carta; na visibilidade em sites 

da Carta; no trabalho em rede com outras empresas da Carta; no 

possível envolvimento em projetos e financiamentos. Trabalhar 

com a Carta traz, enfim, uma gama de benefícios para os opera-

dores turísticos, tais como o reconhecimento a nível europeu, a 

possibilidade de desenvolver novas oportunidades de negócio e 

de reforçar a qualidade dos seus produtos, aumentando a satis-

fação dos visitantes.

Penamacor vai liderar um projeto de reintrodução do lince-ibérico nas serras da 

Malcata, de São Mamede e na área de Moura/Barrancos, cujo investimento glo-

bal previsto é de um milhão de euros. De acordo com o presidente da Câmara 

de Penamacor, António Luís, este projeto, que envolve os municípios do Sabugal  

e de Castelo de Vide, bem como a EDIA – Empresa de Desenvolvimento e Infraes-

truturas do Alqueva e, naturalmente, o ICNF/RNSM, é composto de várias ações  

tendentes à concretização do mesmo objetivo, que é a recuperação e manutenção 

do habitat natural para a sobrevivência do lince. Para tanto, contribuirão medidas 

como a implementação de cercados para a reprodução de coelhos, bem como a 

criação de condições para a sua sobrevivência em espaço livre, tais como a se-

menteira de pastagens, instalação de morouços e renovação da vegetação através 

de ações de fogo controlado, sob vigilância e competência estrita dos corpos de 

Bombeiros. Acresce a estas medidas um rigoroso controle no que concerne à gestão 

cinegética, no respeito pelo equilíbrio da biodiversidade.

Independentemente dos aspetos relacionados com a conservação da natureza, 

António Luís não ignora a mais valia que representa a associação do lince ao terri-

tório da Malcata e, consequentemente, a Penamacor, ainda mais na altura em que 

o concelho acaba de integrar a Carta Europeia de Turismo Sustentável.

O projeto é financiado em 85% pelo PO CEUR.

A cerimónia de entrega do certificado da Carta 
de Turismo Sustentável – Terras do Lince, que 
decorreu no passado dia 7 de Dezembro, no 
Parlamento Europeu, em Bruxelas, foi o culmi-
nar de um longo e laborioso processo da candi-
datura promovida pelos municípios do Sabugal, 
Penamacor e Almeida, assessorado e conduzido 
pela Territórios do Côa – Associação de Desen-
volvimento Local, e contou com o envolvimen-
to do Instituto de Conservação da Natureza e 
Florestas/Reserva Natural da Serra da Malca-
ta, Associação de Municípios da Cova da Beira, 
Fórum Florestal – Estrutura Federativa da Flores-
ta Portuguesa, Instituto Politécnico da Guarda, 
o Turismo Centro de Portugal, Universidade da 
Beira Interior, entre muitos outros parceiros ins-
titucionais e particulares.
 

PENAMACOR VAI LIDERAR  
PROJETO PARA REINTRODUÇÃO  
DO LINCE-IBÉRICO
Projeto prevê aumentar o número de coelhos bravos,  
o principal alimento do felino mais ameaçado. O investi-
mento inicial previsto é de um milhão de euros.

É como uma espécie de mapa de 
localização, imprescindível para 
uma segura, rápida e eficiente 
planificação das intervenções ao 
nível do subsolo urbano por par-
te dos serviços da Autarquia e dos 
agentes autorizados. 
Submetido ao Fundo de Coesão, o projeto de 

Elaboração de Cadastro das Infraestruturas 

Existentes nos Sistemas de Abastecimento 

de Água, Saneamento e Águas Residuais, 

teve financiamento aprovado no valor de 

121.801€, com uma taxa de comparticipa-

ção de 85%. Na prática, o município passa 

a dispor de um instrumento de gestão que 

lhe permitirá poupar tempo e dinheiro. O 

início dos trabalhos está iminente.

CONCELHO VAI 
TER CADASTRO DE 
INFRAESTRUTURAS 
BÁSICAS

É TERRITÓRIO 
CERTIFICADO

TERRAS DO LINCE
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Esta é a convicção do presidente da Câmara Municipal, que desde a 

primeira hora viu aqui uma oportunidade. António Luís não esquece 

o quanto foi feito ao longo dos anos para pôr o Madeiro de Penama-

cor nos píncaros das tradições portuguesas: “— Foram gerações de 

penamacorenses para aqui chegarmos!” — diz, e acrescenta — “Gos-

te-se muito, goste-se pouco, o facto é que o Madeiro é uma marca 

que nos distingue, e mal será se não soubermos tirar partido disso. 

Temos de nos agarrar ao que temos! E quando temos esta extraor-

dinária tradição em torno de uma fogueira, que é real mas também 

é simbólica, pois que aqui se reúne e vivifica o espírito comunitário, 

não podemos deixar esmorecer a chama!”

O Presidente fala com um brilho nos olhos: — “Consideramos a 

aposta na identidade cultural como um fator imprescindível para o 

desenvolvimento do município, por isso pretendemos candidatar o 

Madeiro de Natal de Penamacor a Património Imaterial, e com isso 

proporcionar também o desenvolvimento de um conjunto variado 

de atividades económicas, umas mais diretamente relacionadas com 

as tradições natalícias, como a gastronomia, ou outras associadas à 

componente ambiental, agregando iniciativas desportivas e ativida-

des de natureza suficientemente aliciantes não só 

para a comunidade local, mas também para o turis-

ta. Há aqui uma grande oportunidade o campo da 

operação turística. Penamacor pode, efetivamente, 

vir a ser um destino de Natal se todos soubermos 

trabalhar bem. Por via da recente integração das 

Terras do Lince na Carta Europeia de Turismo Sus-

tentável (p. 10), este passou a ser um território 

certificado em termos internacionais. Em conso-

nância, teremos que desenvolver a capacidade de 

o promover e de o vender. A Câmara está a fazer o 

seu papel: estamos a requalificar a vila e as nossas  

aldeias, a valorizar o património, a criar as condições 

para gerar atratividade. Fazemos o que nos compe-

te, mas há coisas que não está na nossa mão fazer, que são do foro 

dos particulares e que só eles sabem e podem fazer bem. E em toda 

esta dinâmica sonhada, que imaginosamente queremos tornar reali-

dade, o Madeiro pode ser um real clarão que nos alumia o caminho”.

MADEIRO

Sim, a tradição do Madeiro está enraizada em todas as freguesias do concelho, assim como 
em grande parte da região, mas o Madeiro de Penamacor é incomparável, quer pelas suas 
proporções, quer pela projeção mediática que já alcançou a nível nacional. Daí a aposta clara 
da Câmara Municipal em converter este ícone num genuíno cartaz turístico. 

A CHAMA ESTÁ VIVA!

Consideramos a aposta na 
identidade cultural como 
um fator imprescindível 
para o desenvolvimento do 
município, por isso preten-
demos candidatar o Madeiro 
de Natal de Penamacor  
a Património Imaterial (...)

“

”
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Na realidade, a Biblioteca já ali funcionava desde 2005, ano em 

que se deram por concluídas as obras e se procedeu à mudança 

das instalações provisórias, situadas no ex-Quartel, para a nova e 

definitiva casa. Desde então que lá se desenvolve, sem esmoreci-

mento, um trabalho contínuo em prol da cultura e se prestam os 

mais variados serviços à comunidade. Aqui fica uma breve resenha 

do que por lá se passou nos últimos meses:

Uma Noite na Biblioteca marca o calendário das férias escolares 

dos últimos sete anos. Pois é!, sete edições a promover o convívio 

lúdico à volta dos livros e da leitura entre os mais novos, com direito 

a visita guiada à biblioteca e preparação e degustação de uma ceia 

repleta de coisas boas. O jogo da Caça ao Tesouro e a Maratona de 

Contos pela noite fora são alguns dos momentos aliciantes desta 

noite única para as 16 crianças que marcaram presença.

Agosto trouxe o Cinema com Pipocas. Depois sucederam-se as  

exposições “Artes e Cores”, com artesanato de Cinda Crucho e Ma-

ria Antónia; “As Mulheres da República”, promovida pelo Arquivo 

Municipal; “Livros Bordados Revisitados”, exposição de bordados 

As praias fluviais do concelho registaram no último Verão um con-

siderável acréscimo de frequentadores. Benquerença e Meimão 

foram os locais onde mais se sentiu esse aumento, muito por vir-

tude dos melhoramentos operados naquelas áreas. Outro aspeto 

positivo a realçar foi a altíssima percentagem de frequentadores 

forasteiros, a ultrapassar largamente os locais, o que significa que a 

qualidade da oferta é sempre o melhor cartão de visita. A Meimoa 

reforçou a tendência para a captação dos vizinhos espanhóis, que 

aqui encontram as melhores condições para os seus piqueniques 

ou, em alternativa, podem desfrutar dos restaurantes da aldeia. 

Com estios luminosos e as temperaturas em alta, quem tem água 

tem tudo!

BIBLIOTECA MUNICIPAL
A Biblioteca Municipal assinalou os 10 anos 
passados sobre a data da inauguração oficial 
das novas instalações no Solar do Conde, que 
aconteceu a 14 de Julho de 2006 e teve hon-
ras ministeriais, com a presença de Isabel Pires 
de Lima, ao tempo titular da pasta da Cultu-
ra. A equipa de funcionárias que ali milita fez 
questão de presentear, com a oferta de uma 
lembrança, as pessoas e instituições que mais 
de perto com ela trabalharam ou conviveram, 
contribuindo para tornar a Biblioteca Municipal 
num lugar de partilha, de conhecimento, de 
trabalho e de bem-estar. 

VERÃO MOVIMENTADO NAS PRAIAS FLUVIAIS

José Manuel Batista

Hora do Conto

regionais de artesãs de Penamacor sob a coordenação de Laurinda 

Mendes.

Apresentações de livros também são com a Biblioteca: ali estive-

ram José Manuel Batista e Fernando Catarino, dois autores pena-

macorenses, o primeiro para apresentar “O Elogio dos Últimos”, 

um livro de contos com fortes ligações à terra; o segundo trouxe  

“A Mimi e a Fada Flora”, obra didática para a infância.

Em Dezembro, Manuela Grazina, encheu a sala polivalente e a 

alma de quem lá estava com uma extraordinária palestra sobre  

a felicidade e o “segredo” para a atingir. Caso para dizer que ver  

e ouvir a capacidade expressiva desta professora universitária, dou-

torada em bioquímica, é meio caminho andado para a felicidade.

Ainda em Dezembro, como já vem sendo de tradição, decorreu, 

durante todo o mês, a Feira do Livro, que se apresenta com uma 

ótima oportunidade para comprar prendas de Natal. Por último,  

seria lapso gravíssimo não referir a sempre presente hora do conto, 

certa e benfazeja semente de leitura feita: é só ver a expressão 

delas, das crianças.ASSINALOU OS 10 ANOS DE VIDA NO SOLAR DO CONDE

»

»

Uma Noite na Biblioteca»

Manuela Grazina»
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EXPOSIÇÕES

Obras de vários artistas integraram a exposição 

coletiva que esteve patente no átrio do Paços do 

Concelho durante o mês de Julho. A mostra, que 

pretendeu ser uma homenagem à artista pena-

macorense Dulce Fonseca, foi coorganizada pela 

Câmara Municipal de Penamacor e pela Fundação 

Carlos Sena. O escultor Nelson Cardoso, que já viu 

obras suas leiloadas na Christie’s, de Londres, foi 

o artista em destaque. Na ocasião, Nelson Cardo-

so esculpiu o lince que hoje figura no Jardim da 

República e que veio enriquecer o património  

artístico da Vila.

“Anjos na Arte” foi o título da exposição que 

esteve patente no átrio dos Paços do Con-

celho entre 26 de Novembro e 6 de Janeiro, 

versando modalidades e técnicas artísticas 

diversificadas. A mostra, que acolheu traba-

lhos de 65 participantes, entre amadores e 

profissionais, individuais e coletivos, particu-

lares e instituições, assumiu forma de concurso, 

do qual aqui damos conta dos resultados:

Na categoria amador, o 1º lugar foi para 

Mário Martins de Brito, da Rebordosa, com 

o trabalho “Angelus Stabit”; o 2º lugar foi 

atribuído a Ângela Amaral, de S.Mamede de 

Infesta, com o trabalho “Gloria Dominé”; o 3º 

lugar coube a Carlos Pinto, da Bendada, com 

o trabalho “Daniwell”.

Na categoria profissional, Zenoviy Klyanco, de 

Mafra, arrebatou o 1º lugar com o trabalho 

“Anunciação”, seguido, em 2º lugar, de Tiago 

Cabeça, de Arraiolos, com o trabalho “Anjos 

Caídos”, e, em 3º lugar, de Ester Andrade, de Aguieira, com o trabalho “Marest”.

O júri decidiu ainda atribuir menções honrosas aos trabalhos “Cavaquinho”, do 

Jardim de Infância da Santa Casa da Misericórdia; “Musical”, do Instituto Pina 

Ferraz, e “Musica com Asas”, de Fátima Tarouca.

Do júri, fizeram parte Ilídia Cruchinho, Vereadora da Cultura da CMP; Artur Aleixo, 

artista plástico, e João Robalo, ceramista.

É já um clássico da programação musical anual do concelho 
e um momento especialmente cintilante do nosso Natal. É 
de uma solenidade festiva, comovente e esperançosa, este 
concerto com que a Academia de Música e Dança do Fundão 

todos os anos brinda a população de Penamacor, fruto do tra-
balho de professores, alunos e colaboradores daquela presti-
mosa instituição, que em boa hora assentou pés entre nós, vai 
para 15 anos!

O Concelho já teve o privilégio de acolher, por uma vez, a Banda da 

Armada, aquando da inauguração do monumento aos marinhei-

ros em Benquerença, no final do Verão de 2012; perspetiva-se ago-

ra a vinda desta consagrada filarmónica à vila de Penamacor, no 

âmbito de uma homenagem ao Conselheiro Jacinto Cândido, que 

a Câmara Municipal e a Marinha entenderam prestar àquele que  

é historicamente considerado o grande renovador da Armada  

Portuguesa, quando, entre 1895 e 1897, como ministro da Marinha 

e Ultramar, mandou construir navios de guerra e infraestruturas 

navais conformes às exigências da nova frota, dotando então o 

país de uma verdadeira força naval ofensiva, tendo-se igualmente 

preocupado com a instrução do pessoal.

O Conselheiro Jacinto Cândido da Silva, nascido em Angra do He-

roísmo, casou com D. Balbina Menezes Pita, natural de Penamacor, 

onde detinha casa de lavoura, cuja administração o Conselheiro 

nunca descurou. O ponto alto da projetada homenagem, prevista 

para o dia 9 de Julho, será mesmo o concerto proporcionado pela 

Banda que, em 1903, gravou aquele que é considerado o primeiro 

disco produzido em Portugal.

COLETIVA DE ARTES 
PLÁSTICAS NOS  
PAÇOS DO CONCELHO 
ou UMA MANEIRA DE 
SER NA ARTE

ANJOS EM PENAMACOR

CONCERTO DE NATAL

BANDA DA ARMADA REGRESSA 
AO CONCELHO

Nelson Cardoso, enquanto esculpia o lince que hoje se encontra no 
Jardim da República

1º classificado na categoria profissional

Banda da Armada

Monumento erigido à memória do Conselheiro Jacinto Cândido. Jardim 
da República, Penamacor

» »

Em primeiro plano, 1º classificado 
na categoria amador

»

MÚSICA

»

»
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A Orientação ao mais alto nível vai voltar a Penamacor em 2018, 

com a realização de uma prova do circuito disputado pelos melho-

res atletas internacionais.

A captação de mais este evento representa a continuidade de um 

processo de colaboração entre o Município e o COC – Cube de Orien-

tação do Centro, que visa efetivar Penamacor enquanto referência 

internacional para a prática da modalidade, servindo-se dos indis-

cutíveis trunfos de que dispõe, isto é, território atrativo e cartografia 

de grande qualidade. Para o presidente António Luís, este é um 

bom caminho para a rentabilização de base territorial e uma boa 

forma de retirar dividendos de investimentos anteriores e de dar 

prosseguimento a investimentos futuros. À semelhança do POM, já 

aqui realizado em 2016, os cerca de 1000 participantes esperados 

para este WRE não deixarão de esgotar a capacidade hoteleira do 

concelho e de constituir um impulso para a dinâmica da oferta e da 

procura na economia concelhia. A zona da Serrinha, localizada a sul 

da vila de Penamacor, será arena e palco desta importante prova.

Faz parte de uma rede de percursos pedestres a implementar pelo 

município e já foi percorrida por adeptos do pedestrianismo, numa 

iniciativa levada a cabo no âmbito do último programa Penamacor 

Vila Madeiro – Natal na Floresta. Falamos da PR1 PNC, a primeira 

de um conjunto de pequenas rotas com que a Câmara Municipal 

pretende colmatar uma lacuna que se vem verificando face à cres-

cente procura deste tipo de infraestruturas por parte de um nicho 

de utilizadores em ascensão. A PR1 tem como atrativos o patrimó-

nio histórico-cultural e paisagístico da Vila e arredores. O ponto de 

partida situa-se junto ao Museu Municipal.

PEDESTRIANISMO
PR1 PNC

CIRCUITO WORLD RANKING EVENT 
VOLTA A PASSAR POR PENAMACOR

Serrinha volta a ser palco de uma grande competição internacional de orientação

O PRIMEIRO DE UMA REDE DE PERCURSOS PEDESTRES JÁ ESTÁ MARCADO!

ORIENTAÇÃO

»

18
de

sp
or

to

JANEIRO»JUNHO»2017
CULTURA  DESPORTO  LAZER



JANEIRO A JUNHO FEVEREIRO

MARÇO

AO SOM DAS HISTÓRIAS
Uma história por semana, transmitida pela Rádio 
Voz da Raia (FM 87.7) todas as quintas-feiras às 
15:30h, numa parceria entre a Biblioteca Municipal 
e Rádio Voz da Raia.

exposições | música | cinema | livros e leituras | tradições | ações de formação | passeios e convívios | comemorações | romarias | conferências

JANEIRO

TODO
O MÊS

“CANTAR DAS JANEIRAS”
MEIMOA / Todas as sexta e sábados  
Org.:  A.C.D. Amigos da Meimoa; apoio: Junta de Freguesia

POR TODO O CONCELHO 
Cantar das Janeiras pelos finalistas do Agrupamento de Escolas 
Ribeiro Sanches 

10 HORA DO CONTO 
“O Urso que quer dormir”, de Marni McGe
Marcação prévia junto da Biblioteca Municipal 
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

27JAN.

18 ADORO CINEMA 
“Convergente”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | 15:00h

20 FESTA DAS VARAS DO FUMEIRO  
“AINDA AGORA AQUI CHEGUEI”
ARANHAS | Org.: Rancho Folclórico de Aranhas, Junta de Freguesia 
de Aranhas e Câmara Municipal de Penamacor 

22JAN.

22 CONCERTO CORAL: CORO INTERMEZZO E CORO  
DE CÂMARA DA ACADEMIA DE MÚSICA E DANÇA 
DO FUNDÃO
PENAMACOR | Igreja do Convento de St. António | 16h:00 | Org.: AMDF

23 AÇÃO DE FORMAÇÃO SOBRE O GEOPARK 
NATURTEJO DA MESETA MERIDIONAL
[ Dia 23 / 14:00 às 17:30 ] Destinatários: empresários, 
profissionais de restauração, hotelaria, animação turística, 
artesanato e outros agentes locais interessados.
[ Dia 24 / 14:00 às 17:30] Destinatários: técnicos da área 
ambiente, turismo, cultura, ordenamento do território
e outros agentes locais interessados.
INSCRIÇÕES GRATUITAS: 
Tel.: 277 394 106 
E-mail: geodiversidade@cm-penamacor.pt
PENAMACOR | Auditório da Escola de Música (ex-Quartel) 
Org.: Geopark Naturtejo e CMP

24JAN.

“PAZ”
Exposição integrada no ciclo de exposições temáticas  
“Meses Encantados”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

TODO 
O MÊS

“OS AMIGOS”
Exposição integrada no ciclo de exposições temáticas  
“Meses Encantados”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

TODO 
O MÊS

04 SESSÃO SOBRE O CANCRO  
(aberta à comunidade)
PENAMACOR | Sala Polivalente da Biblioteca Municipal | 15:00h 
Org.: Grupo de Voluntariado Comunitário de Penamacor da Liga  
Portuguesa Contra o Cancro

06 HORA DO CONTO 
“Uma História de Dedos”, de Luísa Ducla Soares
Marcação prévia junto da Biblioteca Municipal 
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

25FEV.

20 CARNAVAL NA BIBLIOTECA! 
A Biblioteca aluga fatiotas de carnaval (sob caução).
Especial dia 27: três figuras carnavalescas passeiam  
pela Biblioteca e pela Vila
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

28FEV.

22 ADORO CINEMA  
“Viver depois de ti”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

24 DESFILE DE CARNAVAL DAS ESCOLAS E  
INFANTÁRIO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
PENAMACOR

24 CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE  
TURISMO SUSTENTÁVEL, NO ÂMBITO DO  
ANO INTERNACIONAL DO TURISMO  
SUSTENTÁVEL PARA O DESENVOLVIMENTO.
INSCRIÇÕES (Gratuitas e obrigatórias): 
www.cm-penamacor.pt 
Tel.: 277 394 106 
E-mail: geodiversidade@cm-penamacor.pt
PENAMACOR | Auditório da Escola de Música (ex-Quartel)  
Org.: CMP e Geopark Naturtejo 

25FEV.

25 “COMADRES E COMPADRES”, CONVÍVIO  
DE CARNAVAL
MEIMOA | Org.: A.C.D. Amigos da Meimoa; apoio: Junta de Freguesia

“AS MARIONETAS”
Exposição integrada no ciclo de exposições temáticas  
“Meses Encantados”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

TODO 
O MÊS

01 “ARTE DO TELHO”
Exposição de Carlos Manuel Pinto  
em homenagem à Mulher
PENAMACOR | Paços do Concelho | Org.: CMP

29MAR.

06 HORA DO CONTO 
“Eu Quero o meu Papá”, de Tracey Corderoy
Marcação prévia junto da Biblioteca Municipal 
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

28MAR.

07 COMEMORAÇÃO DO DIA DO PATRONO  
DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS RIBEIRO SANCHES
Actividades relacionadas: Apresentação pública  
do Ensaio “Paideia: A Herança Helénica em Ribeiro  
Sanches” de Tiago de Oliveira Alves
PENAMACOR | Org.: Agrupamento de Escolas Ribeiro Sanches

19 CAMINHADA DA PRIMAVERA
BENQUERENÇA | Org.: Junta de Freguesia de Benquerença

19 PASSEIO DA  PRIMAVERA
MEIMOA | Org.: A.C.D. Amigos da Meimoa; apoio: Junta de Freguesia

22 ADORO CINEMA  
“Capitão América: Guerra Civil”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

25 “CAMINHADA SOLIDÁRIA”
CAMPO FRIO | Org.: Fundação Pina Ferraz

08 MATINÉS DANÇANTES
PENAMACOR | Casa do Povo | 15:00h

05 MATINÉS DANÇANTES
PENAMACOR | Casa do Povo | 15:00h

05 MATINÉS DANÇANTES
PENAMACOR | Casa do Povo | 15:00h

ABRIL

09 MATINÉS DANÇANTES
PENAMACOR | Casa do Povo | 15:00h

“A DANÇA”
Exposição integrada no ciclo de exposições temáticas  
“Meses Encantados”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

TODO 
O MÊS

01 “ESCULTURA URBANA”
Exposição de Roberto Berrio
PENAMACOR | Paços do Concelho | Org.: CMP

30ABR.

03 DIA INTERNACIONAL DO LIVRO INFANTIL
Animação por Cláudia Sousa para o Infantário,  
Pré-escolar e 1º Ciclo
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

04ABR.

09 “TODOS OS CAMINHOS VÃO DAR AO OURO”
Passeio pedestre com Penamacor e Valverde del Fresno, inserido 
na Semana dos Parceiros – Roteiro das Minas e Pontos de Inte-
resse Mineiro e Geológico de Portugal.
PENAMACOR | Org.: Geoparque Naturtejo e CMP

02 CERIMÓNIAS DA QUARESMA
Procissão dos Passos e Entoação dos Martírios do Senhor  
pelo Rancho Folclórico de Penamacor
PENAMACOR

exposições | música | cinema | livros e leituras | tradições | ações de formação | passeios e convívios | comemorações | romarias | conferências

14 CERIMÓNIAS DA QUARESMA
Procissão dos Passos e Entoação dos Martírios do Senhor  
pelo Rancho Folclórico de Penamacor
PENAMACOR

15 “BURRICADA”
Passeio com burros e convívio popular
BENQUERENÇA | Org.: Junta de Freguesia de Benquerença

17 ROMARIA DE NOSSA SENHORA DO INCENSO
PENAMACOR

19 ADORO CINEMA  
“Cartas de Guerra”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

03 DESFILE DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A PREVENÇÃO 
DOS MAUS TRATOS NA INFÂNCIA
PENAMACOR | Org.: CPCJ de Penamacor e Agrupamento de Escolas 
Ribeiro Sanches

19 HORA DO CONTO 
“O Melhor Presente de Aniversário”, de Ben Mantle
Marcação prévia junto da Biblioteca Municipal 
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

28ABR.
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EDITAL N.º 22/2016 (11/07/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 8 de julho de 2016 foram 
tomadas as seguintes deliberações destinadas a 
ter eficácia externa: 
[01] Deliberado por maioria, aprovar o contrato 
adicional da empreitada “Requalificação Urbana 
da Zona Centro Norte de Penamacor”;
[02] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Rua 
25 de Abril em Pedrógão de São Pedro;
[03] Deliberado por unanimidade, aprovar a Tabe-
la de Preços para as Termas de Águas;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar a Tabe-
la de Preços para o Parque de Campismo;
[05] Deliberado por unanimidade, aprovar a Tabe-
la de Preços para as Piscinas Descobertas.

EDITAL N.º 23/2016 (25/07/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setem-
bro, e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º 
da citada Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião 
Ordinária da Câmara Municipal de 20 de julho de 
2016 foram tomadas as seguintes deliberações 
destinadas a ter eficácia externa: 
[01] Deliberado por maioria, aprovar a ratificação 
à Alteração Orçamental N.º 5/2016 e Alteração às 
Grandes Opções do Plano N.º 5/2016;
[02] Deliberado por maioria, aprovar a minuta do 
contrato adicional ao processo de Requalificação 
Urbana da Zona Centro Norte de Penamacor;
[03] Deliberado por unanimidade, aprovar a aber-
tura de procedimento da empreitada de obras 
públicas “Execução de Infraestruturas da 1.ª alte-
ração ao Plano de Pormenor da ZIP;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar a execu-
ção de obras de conservação e notificação do pro-
prietário para realização das mesmas na Rua Dr. Au-
gusto Falcão, 47 e 49 em Pedrógão de São Pedro;
[05] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Rua 
25 de Abril, 14 em Pedrógão de São Pedro;
[06] Deliberado por unanimidade, aprovar a 
execução de obras de conservação e notificação 
do proprietário para realização das mesmas na 
Travessa da Saudade, 12 em Pedrógão de São 
Pedro;
[07] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Tra-
vessa da Saudade, 19 em Pedrógão de São Pedro;
[08] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Tra-
vessa da Saudade, em Pedrógão de São Pedro;
[09] Deliberado por unanimidade, aprovar a emis-
são de parecer prévio para prestação de serviços.

EDITAL N.º 24/2016 (08/08/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setem-
bro, e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º 
da citada Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião 
Ordinária da Câmara Municipal de 5 de agosto de 
2016 foram tomadas as seguintes deliberações 
destinadas a ter eficácia externa: 
[01] Deliberado por unanimidade, aprovar a rati-
ficação à Alteração Orçamental N.º 6/2016 e Al-
teração às Grandes Opções do Plano N.º 6/2016;
[02] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Rua 
de Santo António, 15 em Pedrógão de São Pedro;

[03] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Rua 
de Santo António, 17 em Pedrógão de São Pedro;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar Pare-
cer Prévio para Prestação de serviços;
[05] Deliberado por unanimidade, aprovar a 
minuta de protocolo entre a Agência Local da 
Juventude das Beiras e Serra da Estrela, Crl e o 
Município de penamacor.

EDITAL N.º 25/2016 (26/08/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 24 de agosto de 2016 
foram tomadas as seguintes deliberações desti-
nadas a ter eficácia externa:
[01] Deliberado por unanimidade, aprovar Parecer 
Prévio para Prestação de Serviços “Elaboração de 
Projeto da Reabilitação do Edifício do Teatro Clube”.

EDITAL N.º 27/2016 (12/09/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 9 de setembro de 2016 
foram tomadas as seguintes deliberações desti-
nadas a ter eficácia externa: 
[01] Deliberado por unanimidade, aprovar a ad-
judicação da empreitada “Execução de Infraestru-
turas da 1.ª Alteração ao Plano de Pormenor da 
Zona Industrial de Penamacor”;
[02] Deliberado por unanimidade, aprovar a com-
participação nos Transportes Escolares – ano letivo 
2016/2017;
[03] Deliberado por unanimidade, aprovar a com-
participação nas Refeições Escolares – ano letivo 
2016/2017;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar despe-
sas com Transportes Escolares;
[05] Deliberado por unanimidade, autorizar a rea-
lização do concurso “Anjos na Arte”;
[06] Deliberado por unanimidade, aprovar a 
adenda ao Contrato de Parceria entre o Município 
de Penamacor e a Associação Rede de Judiarias 
de Portugal – Rotas Sefarad;
[07] Deliberado por unanimidade, aprovar o pa-
gamento de quota extraordinária à Associação 
Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad.

EDITAL N.º 28/2016 (26/09/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 23 de setembro de 2016 
foram tomadas as seguintes deliberações desti-
nadas a ter eficácia externa: -
[01] Deliberado por unanimidade, aprovar a rati-
ficação à Alteração Orçamental N.º 67/2016 e Al-
teração às Grandes Opções do Plano N.º 7/2016;
[02] Deliberado por unanimidade, aprovar a Taxa 
de IMI a cobrar em 2017;
[03] Deliberado por maioria, aprovar a participa-
ção no IRS em 2017;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar a emis-
são de Parecer Prévio para Prestação de Serviços 
– “Elaboração de Projeto da Requalificação e Am-
pliação das Termas da Fonte Santa – Águas;
[05] Deliberado por unanimidade, aprovar a ce-
lebração do adicional da empreitada “Casa da 
Memória da Medicina Sefardita António Ribeiro 
Sanches – Penamacor;
[06] Deliberado por unanimidade, aprovar a abertu-
ra de Procedimento de Empreitada de Obras Públi-
cas – “Requalificação Urbana de Penamacor – Fase I: 
Requalificação Urbana do Acesso ao Cimo de Vila”; 
[07] Deliberado por unanimidade, aprovar a Con-
tratação de Fornecimento de Energia Elétrica em 
Mercado Liberalizado;
[08] Deliberado por unanimidade, aprovar o Pro-
tocolo entre a Câmara Municipal de Penamacor e 
a Associação Iberlinx;

EDITAL N.º 30/2016 (12/10/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 7 de outubro de 2016 
foram tomadas as seguintes deliberações desti-
nadas a ter eficácia externa: 
[01] Deliberado por unanimidade, aprovar a pror-
rogação do prazo da empreitada “Casa da Memó-
ria da Medicina Sefardita António Ribeiro Sanches 
– Penamacor”;
[02] Deliberado por unanimidade, aprovar a mi-
nuta do contrato de empreitada “Execução de 
Infraestruturas da 1.ª alteração ao Plano de por-
menor da Zona Industrial de Penamacor”.
[03] Deliberado por unanimidade, aprovar a 
atribuição de um apoio financeiro à ADEP – As-
sociação Desportiva Penamacorense no valor de 
€40.000,00;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar a atri-
buição de um apoio financeiro à Associação Des-
portiva e Cultural de Pedrógão de São Pedro no 
valor de €37.500,00;
[05] Deliberado por unanimidade, aprovar a reti-
ficação das peças do procedimento do concurso 
público para formação de contrato da empreitada 
de obras públicas – “Requalificação Urbana de Pe-
namacor – Fase I: Requalificação Urbana do Aces-
so ao Cimo de Vila”.

EDITAL N.º 32/2016 (02/11/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 28 de outubro de 2016 
foram tomadas as seguintes deliberações desti-
nadas a ter eficácia externa:
[01] Deliberado por unanimidade, aprovar a rati-
ficação à Alteração Orçamental N.º 8/2016 e Al-
teração às Grandes Opções do Plano N.º 8/2016;
[02] Deliberado por maioria, aprovar o Orçamento 
e Grandes Opções do Plano (PPI e AMR) para 2017; 
[03] Deliberado por maioria, aprovar a Autorização 
Prévia para Assunção de Compromissos Plurianuais;
[04] Deliberado por maioria, aprovar o Mapa de 
Pessoal e Organograma para 2017; 
[05] Deliberado por maioria, aprovar o Regula-
mento de Organização de Serviços;
[06] Deliberado por unanimidade, aprovar a atri-
buição de um apoio financeiro à União de Aldeia 
de João Pires no valor de €12.500,00;
[07] Deliberado por unanimidade, aprovar a atri-
buição de um apoio financeiro à Santa Casa da Mi-
sericórdia de Penamacor no valor de €12.086,00;
[08] Deliberado por unanimidade, aprovar a atri-
buição de auxílios económicos a estudantes no 
âmbito do protocolo celebrado com o IPCB;
[09] Deliberado por unanimidade, aprovar a atri-
buição de uma bolsa de estudo no âmbito do 
Regulamento Municipal de Apoio à Educação no 
valor de €50,00 mensais.

EDITAL N.º 33/2016 (11/11/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 9 de novembro de 2016 
foram tomadas as seguintes deliberações desti-
nadas a ter eficácia externa: 
[01] Deliberado por unanimidade, aprovar a ad-
judicação da empreitada de obras públicas – “Re-
qualificação Urbana de Penamacor – Fase I: Re-
qualificação Urbana do Acesso ao Cimo de Vila”;
[02] Deliberado por unanimidade, aprovar a mi-
nuta do contrato adicional à empreitada “Casa da 
Memória da Medicina Sefardita António Ribeiro 
Sanches – Penamacor”;
[03] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Rua 
da Misericórdia, 18 e 20 em Penamacor;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 

proprietário para realização das mesmas na Rua 
de S. Pedro, em Penamacor;
[05] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Rua 
da Frágua, em Aldeia de João Pires;
[06] Deliberado por unanimidade, aprovar a exe-
cução de obras de conservação e notificação do 
proprietário para realização das mesmas na Estra-
da Camarária, em Aldeia do Bispo.

EDITAL N.º 36/2016 (29/11/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 23 de novembro de 2016 
foram tomadas as seguintes deliberações desti-
nadas a ter eficácia externa: 
[01] Deliberado por maioria, aprovar a ratificação 
à Alteração Orçamental N.º 9/2016 e Alteração às 
Grandes Opções do Plano N.º 9/2016;
[02] Deliberado por maioria, aprovar a minuta do 
contrato de empreitada “Requalificação Urbana 
de Penamacor – Fase I: Requalificação Urbana do 
Acesso ao Cimo de Vila”;
[03] Deliberado por unanimidade, aprovar a for-
mação de contrato da empreitada “Requalificação 
do Castelo/Fortaleza de Penamacor”;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar a 
atribuição de um apoio financeiro à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Pena-
macor no valor de €20.000,00;
[05] Deliberado por unanimidade, aprovar o 
reembolso dos manuais escolares referentes ao 
ano letivo 2016/2017;
[06] Deliberado por unanimidade, aprovar a 
atribuição a título de auxílios económicos a es-
tudantes no ano letivo de 2016-2017, a verba de 
€15,00 anuais por cada aluno que frequenta o 
pré-escolar e o 1º ciclo do ensino básico.

EDITAL N.º 37/2016 (12/12/2016)
António Luís Beites Soares, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Penamacor, no uso da 
competência que lhe confere a alínea t) do nº 1 
do artigo 35º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 
e para cumprimento do nº 1 do artigo 56º da cita-
da Lei, TORNA PÚBLICO que na Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de 9 de dezembro de 2016 
foram tomadas as seguintes deliberações desti-
nadas a ter eficácia externa:
[01] Deliberado por unanimidade, aprovar a rati-
ficação à Alteração Orçamental N.º 10/2016 e Al-
teração às Grandes Opções do Plano N.º 10/2016;
[02] Deliberado por unanimidade, aprovar o plano 
de segurança e saúde desenvolvido de empreita-
da “Requalificação Urbana de Penamacor – Fase I: 
Requalificação Urbana do Acesso ao Cimo de Vila”;
[03] Deliberado por unanimidade, aprovar a atri-
buição de um apoio financeiro à Fábrica da Igreja 
Paroquial da Freguesia de Penamacor no valor de 
€26.800,00;
[04] Deliberado por unanimidade, aprovar a mi-
nuta do contrato do Plano de Ação de Regenera-
ção Urbana de Penamacor;
[05] Deliberado por unanimidade, aprovar o pa-
gamento à Associação de Municípios da Cova da 
Beira no valor de €14.615,69, correspondente ao 
remanescente da componente nacional dos pro-
jetos executados;
[06] Deliberado por unanimidade, autorizar a 
abertura de procedimento concursal público  
urgente – Recolha e Transporte de Resíduos Urba-
nos na área do Concelho de Penamacor;
[07] Deliberado por unanimidade, aprovar a atri-
buição da loja nº 39 da Praça Municipal.
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Obs.: As transcrições integrais das Actas podem ser 

consultadas na página electrónica do município

07 MATINÉS DANÇANTES
PENAMACOR | Casa do Povo | 15:00h

04 MATINÉS DANÇANTES
PENAMACOR | Casa do Povo | 15:00h

25 “PASSEIO DA LIBERDADE”
MEIMOA | Org.: A.C.D. Amigos da Meimoa; apoio: Junta de Freguesia

30 ROMARIA DE NOSSA SENHORA DO BOM SUCESSO
PENAMACOR

“OS MUSEUS”
Exposição integrada no ciclo de exposições temáticas  
“Meses Encantados”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

TODO 
O MÊS

05 “ARTE EM MADEIRA”
Exposição de Manuel Leitão
PENAMACOR | Paços do Concelho | Org.: CMP

31MAI.

09 HORA DO CONTO 
“Oh, não! Adotei um Elefante!”, de David Walliams
Marcação prévia junto da Biblioteca Municipal 
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

28MAI.

17 ADORO CINEMA  
“A Rapariga no Comboio”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

25 ROMARIA DE NOSSA SENHORA DA QUEBRADA
BENQUERENÇA26 E 27MAI.

28 CAMINHADA PARA CONHECER O GEOSSÍTIO  
“SERRA D’OPA” NO ÂMBITO DA SEMANA  
EUROPEIA DE GEOPARQUES
PENAMACOR | Org.: Geoparque Naturtejo e CMP

FESTA DE SÃO BRÁS
É a principal Festa de Valverde. É uma festa de cavalos, 
com desfiles, jogos populares, música pelas ruas e com 
o povo vestido de trajes regionais.

01 DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
PENAMACOR 

“CRIANÇAS INOCENTES: VITIMAS DE AGRESSÃO”
Exposição integrada no ciclo de exposições temáticas  
“Meses Encantados”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

TODO 
O MÊS

01 HORA DO CONTO 
“Ilha do Tesouro”, de Ben Mantle
Marcação prévia junto da Biblioteca Municipal 
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

23JUN.

04 ROMARIA DE NOSSA SENHORA DA PÓVOA
VALE DA SENHORA DA PÓVOA05MAI.

18 11º ENCONTRO DE MÚSICA TRADICIONAL  
DE PENAMACOR
PENAMACOR | Jardim da República | Org.: Rancho Folclórico  
de Penamacor

18 CONVÍVIO DO BENQUERIDOS EM LISBOA
BASE NAVAL DO ALFEITE

21 ADORO CINEMA  
“O Bebé de Bridget Jones”
PENAMACOR | Biblioteca Municipal | Org.: BMP

24 SARDINHADA DE S. JOÃO E CONVÍVIO POPULAR
BENQUERENÇA | Org.: Junta de Freguesia de Benquerença

AQUI AO LADO... Valverde del Fresno
2 A 5 DE FEVEREIRO

14 DE MAIO
FESTA DE SANTO ISIDRO (em Paraje de San Isidro)
Balcões de bares com comidas e bebidas, música ao vivo,  
animação infantil, etc.

exposições | música | cinema | livros e leituras | tradições | ações de formação | passeios e convívios | comemorações | romarias | conferências

REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL  
DE PENAMACOR
1.ª CORREÇÃO MATERIAL 
Declaração publicada em Diário da Repúbli-
ca, 2.a série – N.º 1 – 2 de janeiro de 2017, 
pp. 83 e 84.

07 PASSEIO CONVÍVIO INTER-FREGUESIAS
Do Santo André à Santa Marta pelos territórios de Penamacor, 
Meimoa, Benquerença e Três Povos
Org.: Juntas de Freguesia

20 “PASSEIO NOCTURNO”
MEIMOA | Org.: A.C.D. Amigos da Meimoa; apoio: Junta de Freguesia

25 COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL
PENAMACOR  | Org.: Assembleia Municipal de Penamacor e CMP 

01 COMEMORAÇÕES DO DIA DO CONCELHO 
Programa a divulgar oportunamente
PENAMACOR | Org.: BMP

04JUN.

17 ENCONTRO DOS AFETOS
PARQUE DE CAMPISMO DO FREIXIAL | Org.: CPCJ Penamacor
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